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'.... REGULAÇÃO DOS SERViÇOS
~ ~

PUBLlCOS DE ENERGIAELETRICAE
AS EXPERIÊNCIASSETORIAISDE
CONTROLE DESCENTRALIZADO

Rech. H.
Sauer, I. L.

RESUMO

O presente trabalho destaca a importância de considerar as experiências setoriais das

áreas que guardam similaridades com os seryiços públicos de energia elétrica, seja pela
essencialidade dos seryiços ou por se tratar de bem público, e que os princípios de partici-
pação democrática orientam suas atuações, como subsídios para a eyolução das agências
reguladoras no sentido de yirem a constituir o "locus" do controle social, como condição

para uma regulação eficiente e que leve em conta o interesse do conjunto da sociedade.

INTRODUÇÃO

A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL - foi criada através da Lei 9427/97,
com a função principal" Fiscalizar a produ{ão, IranJmissão, disllibtiÍ{ão e comeráalizafiio de eI1ergia

elétrica em conformidade com as políticas e direl17Zes do gOllernofederal':

Apresentado à sociedade brasileira como uma concepção original em nossa história, o

"novo modelo" sugerido pela reforma, nada mais é do que a retomada de edições já
experimentadas, sob a nova roupagem neoliberal, forma radical e utópica de liberalismo

econômico clássico, agora com um diferencial profundo e ousado: a alteração conceitual
da filosofia dos serviços de utilidade pública'. A idéia de se criar uma agência independente

não é original, pois, ainda em 1956, na palestra de encerramento da Semana de Debates
sobre Energia Elétrica, promovida pelo Instituto de Engenharia de São Paulo, Marcondes
Ferraz propunha a criação de uma entidade autônoma dentro da organização do Estado e

PIP(;E/U:;P

.\\-. Prof. Luciano (;ualbl'rlo. 12X') - Cid. lln;n.";t.iria - fl55f1X-~"fI ~.io P.1\I1n.~P

(Juell1 garanti", a~ g.lfan!i.,,? (Rui Ihrbo~.I)
'No contexto li<-~te trabalho. conceilu.11l10~'-JUl' "'f\'iço~ li<- ulilid,llk público] ~.io cu"eado' pelo u~u;Írio. \.i.1 Llrifa~.
e ~iio objetos dl' concl'ssiio. rl'gubçào l' fiscolliz.1Çàopelo poder público.
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